
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL 

CAMPUS DO PANTANAL 

CURSO DE LETRAS/ESPANHOL 

 

 

 

 

 

 

FRANCIELLY DE ALMEIDA MAIA 

 

 

 

 

 

Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da 

Infância e Adolescência (1993-2005) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CORUMBÁ-MS 

2016 



2 
 

FRANCIELLY DE ALMEIDA MAIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da 

Infância e Adolescência (1993-2005) 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado ao Curso 

de Letras do Campus do Pantanal da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul como requisito parcial 

para a obtenção do título de Licenciada em 
Letras/Espanhol, sob orientação da Prof.ª Me. Andressa 

Santos Rebelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

CORUMBÁ-MS 

2016



3 
 

Francielly de Almeida Maia 

 

Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da 

Infância e Adolescência (1993-2005). 

 

Trabalho de conclusão de curso aprovado em 18 de abril de 2016, como um dos requisitos 

para a obtenção do grau de Licenciatura em Letras pelo curso de Letras/Espanhol do Campus 

do Pantanal da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, pela seguinte banca:  

 

 

 

 

 

 

 

Profª. Me. Andressa Santos Rebelo 

Orientadora 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prof.ª Dr.ª Isabella Fernanda Ferreira 

Membro Titular 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prof.° Esp. Daniel Mendes da Silva Filho 

Membro Titular 

 

 

 

 

 

 

Corumbá, 18 de abril de 2016. 



4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dedico este trabalho primeiramente а Deus,  

pоr ser essencial еm minha vida, autor dе mеu destino,  
mеu guia, socorro presente nа hora dа angústia,  

e  a minha mãе Roselene e todos os que torceram por mim. 

 

 



5 
 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Primeiramente а Deus quе permitiu quе tudo isso acontecesse, ао longo dе minha 

vida, е nãо somente nestes anos como universitária, mаs que еm todos оs momentos é o maior 

mestre quе alguém pode conhecer. 

Agradeço a minha mãe Roselene Soares que sempre orou por mim, minha heroína quе 

sempre mе dеu apoio, incentivo nаs horas difíceis, de desânimo е cansaço e pela 

determinação e luta na minha formação. 

     Agradeço o meu padrasto Orlando Soares que sempre me ajudou e quе pаrа mіm foi 

muito importante. E aos meus amigos Patrick Vilagra e Rayane Monge (in memorian) pelas 

alegrias dos momentos que estivemos juntos. Aproveito também para agradecê-los, estejam 

onde estiverem. 

Agradeço também meu esposo Brenno Maia, pela paciência, compreensão e 

dedicação. Meu melhor amigo e companheiro de todas as horas,por traduzir meu resumo, me 

ensinar a fazer gráficos e por sempre me apoiar em todas as minhas decisões. 

Agradeço a minha orientadora Prof.ª Me. Andressa Santos Rebelo que me auxiliou 

com sua experiência, sensibilidade, conhecimento, dedicação e profissionalismo. Pelo suporte 

nо pouco tempo quе lhe coube, pelas suas correções е incentivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

MAIA, Francielly Almeida. Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de 

Referência de Estudos da Infância e Adolescência (1993-2005). 21 f. Trabalho de 

conclusão de curso (Graduação em Letras/Espanhol). Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul, Corumbá, 2016.  

 

 

 

Resumo: Neste trabalho objetivamos mapear as produções acadêmicas em Educação Especial 

do Centro de Referência de Estudos da Infância e Adolescência (1993-2005). Como 

metodologia, adotamos a modalidade de pesquisa documental ou bibliográfica. No decorrer 

da pesquisa, vimos que no ano de 1994 foi elaborado 1 trabalho, em 1999 foi elaborado 1 

trabalho, em 2000 foram realizados 9 trabalhos, em 2001 foram feitos 3 trabalhos, em 2002 

foram contabilizados 1 trabalhos, em 2005 foram produzidos 3 trabalhos, em 2006 foram 

realizados 2 trabalhos, sendo 3 especializações, 3 iniciações científicas e 11 trabalhos de 

conclusão de curso. Através dos trabalhos pesquisados podemos perceber que ao longo dos 

anos as escolas proporcionaram aos alunos com deficiência recursos para a educação especial, 

mas também nos deparamos com a real situação do professor em suas tarefas no processo de 

inclusão. Os resultados mostram que a maioria dos professores não se encontravam 

preparados para receber o aluno com deficiência nas salas de aulas, mas havia grande 

expectativa na elaboração de práticas pedagógicas para com eles. É importante ressaltar que 

aos professores que tem alunos com necessidades especiais em suas salas foram oferecidos 

em algumas escolas cursos de capacitação para que todos participassem. Vimos que a 

inclusão escolar é um desafio e ainda requer muita reflexão de todos os profissionais 

envolvidos. 

 

Palavras-chave: CREIA. Levantamento de produção. Educação especial. 
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Resumen: Este estudio tuvo como objetivo mapea las producciones académicas de 

Educación Especial del Centro de Estudios Infantiles de Referencia y la Adolescencia (1993-

2005). La metodología que adopte la forma de documental o de investigación bibliográfica. 

Durante la investigación, vimos que en 1994 se redactó primer trabajo en 1999 se redactó 

primer trabajo en 2000 se llevaron a cabo 9 obras en el año 2001 se realizaron 3 obras en el 

año 2002 se contabilizaron 1 obras en el año 2005 se produjeron 3 obras en 2006 se llevó a 

cabo 2 estudios, 3, 3 especializaciones científicas iniciaciones y 11 de terminación de trabajo 

del curso. A través del trabajo encuestados podemos ver que en los últimos años las escuelas 

proporcionan a los estudiantes con discapacidades de recursos para la educación especial, 

pero nos enfrentamos a la situación real del maestro en sus tareas en el proceso de inclusión. 

Los resultados muestran que la mayoría de los profesores no estaban preparados para recibir 

a los estudiantes con discapacidad en las aulas, pero había una gran expectación en el 

desarrollo de las prácticas de enseñanza a ellos. Es importante señalar que los profesores que 

tienen alumnos con necesidades especiales en sus habitaciones se ofrecen en algunos cursos 

de formación para todas las escuelas participan. Hemos visto que la inclusión escolar es un 

reto y aún requiere de mucha reflexión de todos los profesionales implicados. 

 

Palabras clave: CREA. Supervisión de la producción. Educación especial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 
 

SIGLAS 

 

Unesco Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura. 

CREIA Centro de Referência de Estudos da Infância e Adolescência 

Unicef  Fundo das Nações Unidas para a Infância 

CBIA  Centro Brasileiro para Infância e Adolescência 

CNPq  Conselho Nacional de Pesquisa 

PAIR Programa de Ações Integradas e Referenciais de Enfretamento à Violência 

Sexual Infanto-Juvenil no Território Brasileiro 

UFMS      Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

UNICAMP Universidade Estadual de Campinas 

UNIMEP Universidade Metodista de Piracicaba 

OIT         Organização Internacional do Trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

SUMÁRIO 

 

1. INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 10 

2. O CENTRO DE REFERÊNCIA DE ESTUDOS DA INFÂNCIA E 

ADOLESCÊNCIA........................................................................................................... 

 

12 

 

3. METODOLOGIA........................................................................................................ 

 

 

13 

 

4. RESULTADOS............................................................................................................ 15 

4.1. Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos 

da Infância e Adolescência (1993-2005)............................................................ 

 

15 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS...................................................................................... 

 

 

20 

 

6. REFERÊNCIAS........................................................................................................... 

 

 

22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

“A educação é um processo social, é desenvolvimento. 

não é a preparação para a vida, é a própria vida” - John Dewey 

 

 

O interesse por fazer um trabalho sobre educação especial se deve ao fato de pouco se 

ouvir sobre as práticas pedagógicas para alunos com deficiências, muitas vezes intitulados 

“alunos especiais”. Um professor de educação geral deve ter conhecimentos sobre a prática 

para estudantes com deficiência em sua sala de aula e ajudar esses alunos a serem 

independentes. Por esses motivos decidi fazer esse trabalho, para aprender como agir, como 

colaborar não só como professora, mas também como ser humano. 

         Ao estudar sobre a educação especial me deparei com diversas situações que me 

levaram a refletir como professor. Percebi que nas escolas surgem dificuldades quando se tem 

um aluno com alguma deficiência e que um professor em formação tem que se preparar pra 

enfrentar essas dificuldades. O assunto é pouco abordado em algumas escolas e nas 

universidades e é exatamente por isso que eu quero me aprofundar nesse assunto, porque é 

uma temática que gosto, e que chama a atenção. Como educadora deve-se contribuir para que 

essas crianças sejam incluídas na sociedade, fazer com que eles tenham sua independência e 

possam ser tratados de forma equivalente a qualquer outro aluno. 

         Educação especial não é somente levar o aprendizado a pessoas com deficiências, mas 

sim uma forma de se pensar a educação, procurando abranger pessoas com diversas 

dificuldades. Esta intenção faz com que pessoas que tenham sido de alguma forma excluídas 

do convívio social possam ter sonhos e alcançar seus objetivos. A educação especial trata-se 

de um processo de consciencialização cultural e comportamental, que se materializa numa 

série de habilidades e valores. Quando as pessoas sofrem de algum tipo de incapacidade 

intelectual ou física, as suas necessidades podem não ser satisfeitas pelo sistema educativo 

tradicional. É neste caso que entra o conceito de educação especial, que, como o seu nome 

indica, apresenta características diferenciadas, ou seja, especializadas.  

Quando estudamos educação especial nos deparamos com a realidade que o aluno com 

deficiência enfrenta ao ir para a escola. Entretanto, a educação especial facilita o trabalho dos 

professores, técnicos e demais pessoas de modo a compensar os problemas que os alunos 

venham a apresentar em sua escolarização. Desta forma, os estudantes podem completar o 

processo de aprendizagem em um ambiente com formas de ensinar que vão ao encontro das 

suas potencialidades.  
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É fundamental compreender esses aspectos, porque há uma legislação importante que 

se refere exatamente ao que um professor deve fazer, tais como, as diferentes modificações e 

acomodações, o tempo que o estudante vai ter a ajuda do serviço de educação especial da 

escola, que tipo de serviços de apoio o aluno receberá, etc. O objetivo da educação especial 

consiste em proporcionar as ferramentas e os recursos educativos necessários para aqueles 

que têm necessidades diferentes das outras pessoas. Desta maneira, as crianças que sofrem 

com algum tipo de necessidade especial têm acesso à formação e o direito de desabrocharem, 

de modo que posssam ser inseridas na vida adulta com maior facilidade. Procura-se, portanto 

ajudar as crianças a tornarem-se adultos independentes. 

Nos últimos anos, o governo federal tem procurado implementar um sistema 

educacional inclusivo. Em 2004, a Secretaria de Educação Especial publicou a série intitulada 

“Educação Inclusiva” que se apresenta como os referenciais do Programa Educação 

Inclusiva: Direito à Diversidade. A série é composta de quatro cadernos que abordam o 

planejamento da gestão da educação sob diferentes enfoques: o papel do município, da escola 

e da família. A fundamentação filosófica se apresenta numa concepção de educação especial 

cujos pressupostos são os direitos humanos. Os documentos afirmam que a escola deve 

garantir o processo de aprendizagem de cada aluno, independentemente de etnia, sexo, idade, 

deficiência, condição social ou qualquer outra situação. Evidencia-se aqui uma concepção 

ampla de educação inclusiva, que extrapola os limites da educação destinada a pessoas com 

necessidades especiais e características que as definem como pessoas com deficiências 

(mentais, físicas, visuais, auditivas), altas habilidades ou como portadoras de condutas típicas 

e outros distúrbios do comportamento (CAIADO; LAPLANE, 2009). 

A inclusão de pessoas com deficiências nas escolas brasileiras caminha a passos 

lentos, pois ainda estamos em um processo de conscientização de que esta precisa se adaptar e 

oferecer benefícios, como adaptações físicas aos alunos com deficiências. As políticas de 

inclusão educacional foram e continuam sendo elaboradas com base nos pressupostos de 

“educação para todos”, inspirada nos pressupostos filosóficos e políticos estabelecidos na 

conhecida “Conferência Mundial sobre a Educação para Todos: satisfação das necessidades 

básicas de aprendizagem”, em Jomtien, na Tailândia, promovida pelo Banco Mundial, a 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), o Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (Pnud) (PLETSCH, 2010). A transformação da escola não é, portanto, uma 

mera exigência da inclusão escolar de pessoas com deficiência e/ou dificuldades de 
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aprendizado. Assim sendo, ela deve ser encarada como um compromisso inadiável das 

escolas, que terá a escolarização desses alunos como consequência (OLIVEIRA, 2012). 

No tópico seguinte procuraremos apresentar um histórico do Centro de Referência de 

Estudos da Infância e Adolescência que realiza, entre outras, investigações sobre a temática 

da educação especial no estado de Mato Grosso do Sul nas duas últimas décadas, como forma 

de introduzirmos os objetivos deste trabalho. 

 

2  O CENTRO DE REFERÊNCIA DE ESTUDOS DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

 

O Centro de Referência de Estudos da Infância e Adolescência – CREIA foi 

criado através de um convênio firmado entre a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 

UFMS e o extinto Centro Brasileiro para Infância e Adolescência – CBIA, em 1993. 

Suas atividades consistem em: reunir, sistematizar e divulgar informações e pesquisas 

elaboradas sobre a temática infância e adolescência; produzir estudos e pesquisas sobre a 

situação das crianças e adolescentes em Mato Grosso do Sul; proporcionar a pesquisadores e 

instituições interessadas indicação de material bibliográfico; oferecer à comunidade estudos e 

informações para subsídio de projetos e políticas de atendimento à criança e ao adolescente; 

trocar informações sobre o tema com outras instituições afins; assessorar organismos como os 

Conselhos de Direitos da Infância e Adolescência e os Conselhos de Educação, Saúde e 

Entorpecentes na elaboração e avaliação de programas e projetos ligados à infância e à 

adolescência; elaborar projetos de capacitação de recursos humanos para o trabalho com 

crianças e adolescentes em situação de risco.
1
  

As atividades oferecidas pelo CREIA é muito importante na região de Corumbá, pois a 

população tem uma grande dificuldade em lidar com projetos e pesquisas, não tem um 

entendimento a respeito do trabalho com crianças e adolescentes. Os projetos desenvolvidos 

pelo CREIA  proporciona diversas orientações para informar  a comunidade sobre as políticas 

educacionais e também auxilia nos projetos de estudos para pesquisadores que se dispõe 

aprofundar mais a respeito do trabalho do CREIA. 

O CREIA organiza-se por meio do Grupo de Pesquisa/CNPq Educação e Cidadania
2
. 

O Grupo de Pesquisa Educação e Cidadania foi formado, originalmente, por um grupo de 

docentes dos hoje extintos departamentos de Psicologia e de Educação do Campus de 

                                                             
1 Com informações de: http://creia.sites.ufms.br/historico/. Acesso: 15 dez. 2015. 
2 Endereço para acessar o espelho do grupo: dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/3888236649541593. Líder: Mônica 

de Carvalho Magalhães Kassar. 
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Corumbá, que vem discutindo, estudando, pesquisando e prestando serviços sobre temas 

relacionados à infância e à adolescência. No ano de 1995, o CREIA iniciou a publicação de 

uma revista – Revista Re-Criação, que a partir de 1998 passou a ter periodicidade semestral.  

Em 2003, o CREIA foi convidado a assessorar a equipe da Escola de Conselhos – 

UFMS, na elaboração da matriz pedagógica do Programa de Ações Integradas e Referenciais 

de Enfretamento à Violência Sexual Infanto-Juvenil no Território Brasileiro – PAIR – fruto de 

convênio assinado pela Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência da República 

e Agência Americana para o Desenvolvimento Internacional – USAID, representada pelo 

POMMAR – Partners of The Americas. Em 2004, o CREIA firmou convênio com a 

Organização Internacional do Trabalho – OIT, para continuidade das ações de enfrentamento 

à exploração sexual, no município de Corumbá. Em 2008, foi proposto, implantado e 

recomendado o Programa de Pós-graduação em Educação (nível Mestrado), com área de 

concentração em Educação Social, no Campus de Corumbá-UFMS. 

Especificamente neste trabalho, objetivamos analisar as produções do CREIA em 

Educação Especial entre os anos de 1993 a 2005 por esse período coincidir com a realização 

do projeto “Diagnóstico da situação de meninos e meninas da/na rua na região de Corumbá, 

MS”, projeto interdepartamental cujos objetivos principais foram acompanhar e avaliar 

periodicamente situações de vulnerabilidade em que se encontravam crianças e adolescentes, 

durante o período proposto. Nesse período também foi executado o subprojeto “Sujeitos no 

contexto das propostas de integração em educação especial, implantadas no estado de Mato 

Grosso do Sul” (1997-2003), que compôs o projeto interinstitucional “Práticas sociais, 

processos de significação e educação prospectiva” - Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), Universidade Metodista de Piracicaba (UNIMEP) e UFMS, e o projeto 

“Conhecimento e análise da política educacional de atendimento ao portador de necessidades 

especiais em Mato Grosso do Sul” (1994-2000), vinculado ao projeto de pesquisa coletivo 

“Política educacional na trajetória das políticas sociais em Mato Grosso do Sul na década de 

80”.
3
 

 

3  METODOLOGIA 

 

O objetivo geral deste trabalho é descrever as produções acadêmicas do Centro de 

Referência de Estudos da Infância e Adolescência entre o período de 1993 a 2005. E os 

                                                             
3 Disponível em: <http://creia.sites.ufms.br/>. Acesso: 15 dez. 2015. 
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objetivos específicos é conhecer as produções acadêmicas realizadas no âmbito do Cento de 

Referência de Estudos da Infância e Adolescência e mapear os trabalhos desenvolvidos no 

CREIA conforme autor, ano, título, tema, tipo (artigo, monografia de conclusão de curso de 

graduação, especialização, relatório de iniciação científica, etc.), objetivos e resultados. 

Para a coleta dos dados desta pesquisa foi realizado estudo bibliográfico. 

Segundo Pimentel (2001), estudos baseados em documentos como material primordial, sejam 

revisões bibliográficas, sejam pesquisas historiográficas, extraem deles toda a análise, 

organizando-os e interpretando-os segundo os objetivos da investigação proposta. Oliveira 

(2007) apud Sá-Silva, Oliveira e Guindani (2009) faz uma importante distinção entre essas 

modalidades de pesquisa. Para essa autora a pesquisa bibliográfica é uma modalidade de 

estudo e análise de documentos de domínio científico tais como livros, periódicos, 

enciclopédias, ensaios críticos, dicionários e artigos científicos. 

Como característica diferenciadora ela pontua que essa modalidade de pesquisa se 

trata de um tipo de “estudo direto em fontes científicas, sem precisar recorrer diretamente aos 

fatos/fenômenos da realidade empírica” (op. cit., p. 69). Argumenta que a principal finalidade 

da pesquisa bibliográfica é proporcionar aos pesquisadores e pesquisadoras o contato direto 

com obras, artigos ou documentos que tratem do tema em estudo e que “o mais importante 

para quem faz opção pela pesquisa bibliográfica é ter a certeza de que as fontes a serem 

pesquisadas já são reconhecidamente do domínio científico” (op. cit., p. 69). Tanto a pesquisa 

documental como a pesquisa bibliográfica tem o documento como objeto de investigação. No 

entanto, o conceito de documento ultrapassa a ideia de textos escritos e/ou impressos. O 

documento como fonte de pesquisa pode ser escrito e não escrito, tais como filmes, vídeos, 

slides, fotografias ou pôsteres. Esses documentos são utilizados como fontes de informações, 

indicações e esclarecimentos que trazem seu conteúdo para elucidar determinadas questões e 

servir de prova para outras, de acordo com o interesse do pesquisador (SÁ-SILVA, 

OLIVEIRA; GUINDANI, 2009). 

Baseado naquilo que já obteve, o pesquisador volta a examinar o material no intuito de 

aumentar o seu conhecimento, descobrir novos ângulos e aprofundar a sua visão. Pode 

também explorar as ligações existentes entre os vários itens, tentando estabelecer relações e 

associações, passando então a combiná-los, separá-los ou reorganizá-los. Finalmente, o 

investigador procurará ampliar o campo de informações identificando os elementos 

emergentes que precisam ser mais aprofundados (LUDKE; ANDRÉ, 1986). 

A partir dessas referências, realizamos a leitura e análise dos trabalhos (por título, 

autores, resumos e palavras-chave). Em seguida fizemos a separação por categorias e 
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tabulação dos trabalhos por temáticas. E por fim foi feita a análise dos resultados encontrados. 

Para a análise dos resultados foram utilizadas as categorias: autor, ano de elaboração do 

trabalho, título, tema e tipo (se artigo, especialização, trabalho de conclusão de curso, 

relatório de iniciação científica, etc.). Foi realizada a leitura dos resumos e das considerações 

finais dos trabalhos investigados. 

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da 

Infância e Adolescência (1993-2005) 

 

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, a partir do contato com os trabalhos 

realizados no período, elaboramos o seguinte quadro: 

 

Quadro 1 - Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da Infância e 

Adolescência (1993-2005) 

Autor Ano Título Tema Tipo Objetivo Resultados 

GUIMARÃES 

Rosangela 

1994 Educação especial 

– A educação dos 
deficientes mentais 
educáveis 

Deficiência 

mental 

TCC Comentar 

alguns aspectos 
relacionados ao 
retardamento 
mental ao que 
se refere ao 
processo 
educacional. 

Aumento do 

conhecimento 
sobre a 
educação 
especial. 

SANTO, R. E.; 

NASCIMENTO, 
C. L.; KASSAR, 
M. C. M. 

1999

-
2000 

Caracterização 

sócio-econômica 
das famílias de 
crianças que 
frequentam classes 
especiais para 
deficiente mentais 
no período de 
1988-1991 em 

Corumbá 

Deficientes 

mentais 

Iniciação 

cientifica 

Pesquisar a 

situação sócio-
econômica e 
matrícula em 
classes 
especiais para 
deficientes 
mentais em 
Corumbá-MS 

A pessoa que 

não é 
“normal” 
passa a ser 
encarada com 
alguém 
improdutivo 
em muitos 
casos, 

encaminhado 
para 
instituições 
assistenciais. 
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BASTOS, E. C.; 

KASSAR, M. C. 
M. 

200 A imagem da 

escola para os a 
alunos que 
vivenciaram o 
processo de 
diagnostico 
psicoeducacional, 
no município de 
Corumbá-MS, 

durante o período 
de 1988-1991 

 Iniciação 

cientifica 

Considerar os 

pensamentos 
deles na escola, 
bem como os 
problemas 
enfrentados 
nesta trajetória 
e suas 
inquietações. 

O processo 

escolar, 
quando bem 
organizado, é 
fundamental 
para o 
desenvolvime
nto do aluno. 

FERREIRA, G. 

E.; SÁ, A. L. R. 
 

2000 A importância da 

plasticidade 
cerebral em uma 
proposta 
educacional de 
estimulação 
precoce 

Desenvolviment

o infantil 

TCC Conhecer mais 

sobre esta 
magnífica caixa 
fechada que o 
homem tem 
sobre seu 
corpo. 

Quanto mais 

jovem este 
cérebro for 
abordado por 
atividades 
planejadas 
maiores serão 
os resultados 
das crianças 

em sua 
reabilitação. 

JUNG, E. M.; 

SÁ, A. L .R. 

2000 Inclusão e 

integração da 
pessoa portadora e 
deficiência na 
escola regular: uma 
proposta para todos 

Integração TCC 

 
 

Inclusão 

integração 
darem certo e 
ter uma 
educação de 
qualidade. 

É um 

processo 
difícil e 
moroso, pois 
é necessário 
que todas as 
pessoas 
envolvidas 
saibam o que 

realmente 
vem ser esse 
fenômeno. 

Lineise 

Auxiliadora 
Amarilio dos 
Santos 

2000 Os serviços de 

saúde no contexto 
da educação 
especial 

 

Serviços de 
saúde 

 

Especialização 

Considerar que 

a educação e 
saúde são 
direitos 
subjetivos de 
qualquer 
pessoa. 

As áreas de 

educação e 
saúde mantêm 
um 
imbricamento 
histórico, 
principalment
e no contexto 
da educação 

especial. 

MARCONATT

O, N. T.; 
CONTINI, M. L. 
J. 

2000 Creches e inclusão: 

uma questão 
possível?  

Necessidades 

educativas 
especiais 

TCC A educação 

infantil tem 
também a 
função social e 
ajudar o meio 
familiar a 
educar as 
crianças nos 
seus primeiros 

anos de vida. 

A inclusão 

dos alunos 
precoce á 
creche 
beneficiara 
não só a eles, 
mas também 
aos alunos. 
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GOMES, M.A; 

SÁ, A. L. R. 

2000 Trajetórias e novos 

caminhos da 
educação especial 

Educação TCC Busca de 

compreensão 
dos modos 
como a 
educação 
especial tem se 
constituído nas 
relações 
políticas e 

educacionais. 

Permitiu uma 

reflexão sobre 
o papel 
mediador da 
escola na 
construção do 
desenvolvime
nto humano 
do aluno 

especial. 

QUADROS, T. 

M. F; CONTINI, 
M. L. 

2000 Intervenção e 

prevenção das 
deficiências 

Deficiências TCC Prevenir os 

seres humanos 
que estejam 
expostos ao 
risco de gerar 
um filho DM 

Incidência 

maior de DM 
por causas 
peri-natais 
variadas. 

SANTIAGO, J. 

N. S.;  

2001 Inclusão do aluno 

especial no ensino 
regular 

Inclusão Especialização Investigar e 

problematizara 
qualidade do 
atendimento ao 
portador de 
necessidades 
especiais. 

O processo de 

inclusão tem 
se constituído 
em uma 
dificuldade 
em 
decorrência 
das atitudes 
desenvolvidas 

ate então. 

CONCEIÇÃO, 
I. L.; KASSAR, 
M. 

2001 Matriculas de 
alunos portadores 
de necessidades 
(PNEE) no 

município de 
Ladário-MS: 
conhecendo a 
situação 

Portadores de 
necessidades 

TCC Considerar que 
a escola é um 
espaço onde se 
deve 

proporcionar o 
desenvolviment
o dos alunos. 

Os alunos 
portadores de 
necessidades 
educativas 

especiais são 
atendidos 
precariamente
, pois não são 
oferecidos aos 
educadores 
cursos de 
capacitação 

na área. 

BASTOS, E. C.; 
GARCIA, E. S. 

2001
-
2002 

Percepção do 
deficiente visual 
sobre o papel da 
escola na sua 
inserção no 
mercado de 

trabalho 

Deficiência 
visual 

Iniciação 
cientifica 

Conhecer como 
os alunos 
atendidos na 
sala de recurso 
para deficiente 
visual 

percebem a 
escolarização 
de acesso ao 
mercado de 
trabalho 

Remete-nos a 
considerar os 
elementos da 
situação de 
exclusão 
vivida por 

eles, o que 
significa 
tratara 
questão 
educacional 
no seio da 
problemática 
social 
brasileira. 
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PAIVA, D. P.; 

SENNA, E. 

2005 O professor, o 

ensino 
fundamental e o 
processo de 
inclusão 

Crianças com 

necessidades 
especiais 

TCC Investigar 

como esta 
sendo feito o 
processo de 
inclusão nas 
escolas 
estaduais de 
Corumbá. 

Foram 

analisadas 
leis, e a real 
situação que 
se encontroa a 
escola-
professor-
família. 

MORAES, D.J; 
NERY, M. N. F. 

2005 Recursos lúdicos 
para a 
aprendizagem de 
alunos com 
necessidades 
especiais 

Trabalhando 
com o lúdico 

Especialização Considerar que 
a problemática 
está no 
professor, que 
precisa 
urgentemente 
refletir sobre 
sua pratica 
pedagógica e 

principalmente 
sobre o papel 
de educador no 
processo de 
aprendizagem. 

Grande parte 
dos 
professores 
continua na 
ilusão de que 
seus alunos 
apresentarão 
um 
desempenho 

escolar 
semelhante, 
em um 
mesmo tempo 
estipulado 
pela escola 
para se 
aprender um 

dado 
conteúdo 
escolar. 

LOBO, J.A; 
ROSA, N. F. S. 

2005 A inserção do 
deficiente mental 
no mercado de 
trabalho no 

município de 
Corumbá(MS) 

Deficientes no 
mercado de 
trabalho 

TCC Levantar 
aspectos eu 
dificultam a 
inserção do 

deficiente 
mental no 
mercado de 
trabalho na 
cidade de 
Corumbá. 

A partir dos 
discursos 
emitidos pelos 
participantes 

percebeu-se a 
multiplicidade 
dos fatores 
presentes e 
detectou 
alguns deles, 
através da 
ótica 
interdisciplina

r. 

SOUZA, L. S. 
A.; BARROS, 
B. R. S. G. 

2006 Acessibilidade á 
informática na 
inclusão de alunos 
deficientes visuais 

Deficiências 
visuais 

TCC Analisar o que 
os alunos com 
deficiência e 
seus 
professores 
pensam a 

respeito sobre o 
uso do 
computado rnas 
praticas 
pedagógicas. 

Os 
instrumentos 
e objeto de 
conhecimento 
o computador 
exerce um 

fascínio obre 
os alunos 
observados e 
que a maioria 
dos 
professores 
não estão 
capacitados 

para trabalhar 
com esses 
alunos. 

SANTOS, V. B.; 
SAMBUGARI, 
M. R. N. 
 

2006 O perfil dos 
profissionais do 
curso de 
especialização “ 
educação básica na 

perspectiva da 
educação 
inclusiva” e suas 

inclusão TCC Conhecer o 
perfil dos 
profissionais de 
educação em 
que foram 

graduados. 

Proporcionou 
a 
possibilidade 
de ações 
baseadas na 

reflexão sobre 
os problemas, 
numa 
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perspectivas avaliação 

constante e 
permanente, 
num processo 
de reflexão. 

 
 

Podemos perceber que ao longo dos anos foram realizados diferentes trabalhos pelo 

CREIA. No ano de 1994 foi elaborado 1 trabalho, em 1999 foi elaborado 1 trabalho, em 2000 

foram realizados 9 trabalhos, em 2001 foram feitos 3 trabalhos, em 2002 foram contabilizados 

1 trabalhos, em 2005 foram produzidos 3 trabalhos, em 2006 foram realizados 2 trabalhos, 

sendo 3 especializações, 3 iniciações científicas e 11 trabalhos de conclusão de curso. Nesta 

pesquisa não conseguimos encontrar trabalhos que tratam sobre Educação Especial realizados 

nos anos de 2003 e 2004. 

O tema mais pesquisado diz respeito à deficiência mental, como exemplo do trabalho 

intitulado “Caracterização sócio-econômica das famílias de crianças que frequentavam classes 

especiais para deficiente mentais no período de 1988-1991 em Corumbá” (SANTO, 

NASCIMENTO; KASSAR, 2000). O tema menos pesquisado foi a deficiência visual, em 

que se destaca o trabalho que tem por título “Percepção do deficiente visual sobre o papel da 

escola na sua inserção no mercado de trabalho” (BASTOS; GARCIA, 2002). 

Entre os resultados encontrados vimos que a situação do profissional de educação que 

em sua sala de aula de aula crianças com necessidades educacionais especiais, em que não 

havia planejamentos das aulas para os alunos com deficiência participarem e terem um bom 

aprendizado e nem possuíam a estrutura adequada para receber aos alunos com deficiência 

(SANTOS; SAMBUGARI, 2006). Vimos por meio dessas pesquisas que esse é um assunto 

pouco tratado nas escolas, pois a escola em si não assume não ter sido preparada para receber 

os alunos com necessidades educacionais especiais (SANTIAGO, 2001), o que caracterizaria 

um avanço em termos de cobranças da instituição por melhores condições de atendimento às 

pessoas com deficiência. Nas entrevistas feitas nos trabalhos constatou-se que muitas escolas 

não ofereciam cursos de capacitação para os professores e nem mesmo um conteúdo 

pedagógico especializado para os alunos (PAIVA; SENNA, 2005). 

As escolas em geral não ofereciam cursos de capacitação. As pesquisas constataram 

que havia uma necessidade muito grande desses cursos, para aprofundar esse conhecimento 

com os professores para que eles continuassem procurando informações e formas eficazes 

para ensinar esses alunos (CONCEIÇÃO; KASSAR, 2001). 

Ressaltamos que a escola deve ser vista como um movimento importante na vida de 

uma pessoa, mas para isso ela deve oferecer condições para que o aluno supere suas 
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necessidades. Para realizar um trabalho gratificante e atender a todos os alunos com as 

devidas necessidades e condições de igualdade a escola tem que fazer sua parte e dar apoio ao 

professor, muitas escolas atendem melhor os alunos com deficiência, mesmo sem apoio do 

poder público, assim as escolas nos últimos anos tem se esforçado para fazer um bom trabalho 

e incluir e atender melhor seus alunos. Concluem também que, mesmo assim, o movimento 

inclusivo, nas escolas, por mais que seja ainda muito contestado, pelo caráter ameaçador de 

toda e qualquer mudança, especialmente no meio educacional, parece ser irreversível e tende 

a convencer a todos pela sua lógica e seu posicionamento social. 

É importante salientar que no período o município de Corumbá (Mato Grosso do Sul) 

realizou muitas ações para a população que necessita dos atendimentos especializados. 

Constatamos por meio dos trabalhos que foram elaborados alguns projetos que visavam 

proporcionar conhecimentos sobre os recursos didáticos e tecnológicos voltados para a 

aprendizagem das pessoas com deficiência. Algumas escolas do município tiveram avanços e 

já naquele período possuíam o material específico para os alunos com deficiência.  

Quando falamos do aluno com deficiência geralmente se supõe que este tem algo em 

falta ou imperfeito, o que o leva a ser privado de poder realizar determinadas ações 

colocando-o em posição de desvantagem em relação aos outros que não apresentam esta 

“diferença”. Para minimizar os efeitos dessa diferença, alguns trabalhos defenderam ser 

necessário desenvolver medidas de reabilitação ou intervenção, visando intervir nas 

limitações impostas, o que favoreceria a inclusão social e pedagógica dessas pessoas no 

sistema regular de ensino (MARCONATTO; CONTINI, 2000). 

Nesse sentido, as redes de ensino devem priorizar a educação e romper as barreiras no 

ensino, proporcionando a capacitação necessária para a qualificação dos profissionais da 

educação. 

É necessário que a sociedade esteja ciente de que toda a pessoa tem direito a educação 

de qualidade independente se tem deficiência ou não, só assim será possível sua inclusão e 

interação com todas nas escolas. Se as escolas estiverem qualificadas poderão trabalhar para 

incluí-los no acesso ao conhecimento, os alunos terão uma auto estima valorizada, o que será 

um primeiro passo para se integrar na sociedade de modo geral. As pessoas com deficiência 

devem estar inseridas no ensino regular para que tenham crescimento intelectual significativo, 

participando de todas as atividades que a escola oferecer. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este trabalho teve por objetivo descrever um breve mapeamento das produções 

acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da Infância e 

Adolescência no período entre 1993 a 2005. 

Por meio de pesquisas, estudos e dados coletados, podemos verificar que o processo 

de inclusão estava sendo trabalhado no município em questão e que em algumas escolas as 

práticas pedagógicas para a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais 

estavam sendo aplicadas gradativamente. 

A pesquisa revelou várias dificuldades que a escola tem na inserção da pessoa com 

deficiência nas escolas. O município não possuía possibilidades para atender a todas as 

escolas e também não disponibilizava recursos pedagógicos especiais para elas. Cabe aos 

governantes e aos sistemas de ensino acreditar nas possibilidades de desenvolvimento dessas 

pessoas, oferecendo uma oportunidade em um ambiente acolhedor para que possam estudar e 

ter um bom desempenho escolar. 
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